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Resumo: IntroduÃ§Ã£o: O controle da dor no recÃ©m-nascido (RN) deve fazer parte do plano 
assistencial pÃ³s-operatÃ³rio (PO), visto que a sua presenÃ§a pode afetar mÃºltiplos sistemas 
orgÃ¢nicos, comprometer os processos cicatriciais e atÃ© prolongar o tempo de internaÃ§Ã£o. 
Objetivo: verificar a frequÃªncia de avaliaÃ§Ãµes da dor em RN nas primeiras 72 horas de PO, 
determinar a prevalÃªncia de sua ocorrÃªncia e a utilizaÃ§Ã£o de analgÃ©sicos. MÃ©todo: 
Estudo retrospectivo realizado em uma UTIN na cidade de SÃ£o Paulo, entre junho de 2008 a 
junho de 2009. Resultados: Dos 43 neonatos analisados, 5 (11,6%) foram submetidos a mais de 
uma cirurgia, a mÃ©dia da idade gestacional foi de 36,8 semanas e a mÃ©dia de idade pÃ³s-
natal de 5,9 dias. Os procedimentos cirÃºrgicos mais realizados foram relacionados Ã  anomalias 
do sistema digestÃ³rio. A mÃ©dia de avaliaÃ§Ãµes da dor pela aplicaÃ§Ã£o da escala CRIES 
(â€œCrying, Requires oxygen for saturation above 95%, Increased vital signs, Expression e 
Sleeplenesâ€œ) foi: no pÃ³s-operatÃ³rio imediato (POI) 10,9; 1Â° pÃ³s-operatÃ³rio (1Âº.PO) 
5,18; e 2Âº.pÃ³s-operatÃ³rio (2Âº.PO) 4,98. As frequÃªncias de ocorrÃªncia da dor PO foram de 
50,0% no POI, 40,0% no 1Âº PO e, 27,0% no 2ÂºPO. FÃ¡rmacos analgÃ©sicos foram 
administrados em 96,0%, 98,0% e 89,6% dos neonatos durante os POI, 1ÂºPO e 2ÂºPO, 
respectivamente. ConclusÃ£o: A ocorrÃªncia da dor foi observada no PO a despeito do uso de 
analgÃ©sicos. Sugere-se que, alÃ©m da sistematizaÃ§Ã£o das avaliaÃ§Ãµes da dor, protocolos 
de analgesia farmacolÃ³gica e nÃ£o farmacolÃ³gica sejam instituÃdos para o manejo adequado 
e individuaizado da dor pÃ³s-operatÃ³ria neonatal.

http://www.sbp.com.br/trabalhos-de-congressos-da-sbp/21-congresso-brasileiro-de-perinatologia/0349-avaliacao-e-manejo-da-dor-pos-operatoria-utilizando.pdf


